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RECi-JPÇÃU nos PRINCIPES

() modo como na segunda

feira passada a nossa villa aco—

lheu os principes reaes, faz-lite

honra.

A recepção primou pela falta

absoluta da policia civil ou mes-

mo de militares. E' que os no-

bres hospedes estavam no meio

d'um povo civilisado, incapaz de

pratiCar qualquer acto de má

educação, contra quem visita a

nossa terra. De resto os sympa'

thicns visitântes conseguiram pela

sua presença agradavel interes-

sar o nos—o povo, que os ficou

adorando. Todos sentiam since-

ra magna de que a visita fosse

tão curta e ainda cortada pelo

eclipse. Estamos certos de que

se repetisse em qualquer occa'

sião a visita“ de suas altezas &

recepção seria, não mais affe-

ctuosa e sympathica porque esta

foi o mais possivel, mas mais

enthusiastica.

___*——————

Por termos recebido homem,

demasiado tarde, alguns origi-

naes em prosa e verso dos nos

soa apreciareis e distinctos ami-

gos e collaboradores d'eSte sema-

nario. srs. K. Cete e Arnaldo

Godart, e ainda por” as paginas

de dentro serem impressas na

sexta feira á noite, não os pº“

demos publicar n'este n.º. do que

pedimos desculpa aos seus illus'

tres auctores, certos de que nos

relevarão essa falta involuntarta-

Irão no proximo numero.

__—*——————

0 ECLIPSE Dº Sºl.

Over, 28 de Maio de 1900

Amanheceu formoso o dia.

Uma manhã quente e serena.pro—

pria de fins de Primavera, veiu

saudar-nos após um somno cheio

de imagens creadas pela preocu-

pação do grande phenomeno que

se vae dar na grande concha do

Firmamento. (léo azulado; d'on—

de em onde apparecem n'elle

umas manchas esbranquiçadas

que augmentando, pelas onze ho—

ras e meia, espalham por sobre

nós uns tons de trovoada.Porém

em breve esses pedaços de gase

se dissipam ao começar o eclipse.

Poder-se-ia dizer que o Creador

nada 'queria que empanasse a

grandiosidade do sublime espe-

ctaCulo. E, assim, o podemos

presencear em toda a sua mages-

tade. Ao começar o eclipse, ne-

nhuma modificação se notava

apparentemente; só com os vi-

dros foscos pelo fumo ou pela

revelação photographica se via

que o disco lunar ia toldando de

pouco a pouco o do Sol. Atra-

vez d'estes vidros o grande astro

do dia ia-nos oli'erecendo o as-

pccto da Lua no quarto cres-

cente ou minguante. Havia por

toda a parte uma preoccupação

enormc,movimentos irregulares,

olhares pasmados e a cada passo

Tv'opríetart'o e Editor=sfocí30 augustº CºD—tigo

encontros entre os transeuntes.

Quando o disco da Lua tinha

mordido já mais de dois terços

no do Sol. então é que se come-

çou a notar verdadeiramente as

modificações na luz solar. Per-

mittido nos seia que empregue-

mos muitas das palavras e phra-

ses d um escriptor hespanltol ao

observar o eclipse de 1860 que

se amoldam inteiramente ao de

1900 Observado em Ovar.

A luz que o Sal nos enviava

era branca como a da Lua e a

sombra dos corpos intensamente

negra, porém de contornos va-

gos, indefinidos. O cão estava

límpido, aatmosphera diaphana.

O Sol tinha então passado pouco

mais do seu zenlth e. todwia,

a noite approximava-se. Nossos

rostos iam-se pondo “vi-jos. ..

Uma claridade funebre. não ii

semelhante ai da Lua, mas ai da

luz electrica, allumiava plumas-

ticamente a nossa villa. O (lal-

vatío com os seus cyprestes es-

guios apparecia triste como nun-

ca. talvez com essa tristeza pro-

funda e immerso no mysterio

enorme ue outr'ora envolve-

ram o olgotha às ttes horas

da tarde d'aquelle tremendo e

glorioso dia em que morreu .le—

sus. A cruz d'esta capella recor-

tava-se lá em cima como um ho—

mem de braços abertos ao cimo

d'um despenhadeiro de granito.

Não era escuridão semelhan-

te a da noite que ia tombar por

Sobre nós. era outra exrraordi-

nariamente phantasrica, myste—

riosa, nunca vista por quasi to-

dos os espectadores. Nossos ner-

vos vibravam exquesitamente, o

pulsar das arterias eta ligeiro

como ligeiro era o palpitar dos

corações sob as impressões for-

tes e vivas E, cá em baixo, a

treva ia-se cerrando cada vez

mais, ao passo que nas regiões

celestes o dia continuava a de—

correr magnífico, esplendorosa,

fulgurante. Parecia que aim. do

Sol era empolgada no seu cami-

nho do Céo & Terra. «E entre-

tanto a' simples vista não se no-

tára ainda alteração alguma no

disco do Sol. Certamente que

quasi todo elle eStava eclipsado;

porém um leve nimbo, que ain—

da se percebia, irradiava fulgor

sufiiciente para occultar a nos-

sos dcbeis olhos a grande som-

bra que já ameaçava sepultal—o.

Temos pois, o Sol occupan—

do o Céo. ou o espaço, como

queiram, innundado de luz como

antes do phenomeno. e. todavia.

a noite vae descendo por Sobre

a Terra. subita,acceleradamen-

te, sem graduação nem crepus-

culo, como se o nosso planeta

fosse dotado de luz propria. que

se apagasse repentinamente. a

um sopro do Omnipotente. E,

o'um dado instante, em menos

d'um segundo, expira de subito

o ultimo fulgor, mudam d'aspe-

etc as cousas, veem se luzir al-

gumas estrellas cerca do astro

agonisante, levanta-se um vento,

faz frio... caminha a sombra a

nossos pés, parece que o (léo se

desloca, como quando se muda

 

  

      

 

um scenario no theitro, morre

o Sol. .. e substitue-o um astro

nunca visto, um meteoro fune-

bre e grandioso,, mnts bello do

que tudo quanto pode phinta-

siztr a imaginação do homem!..n

N'esta occastão de toda a

parte "'se “soltam palmas. accla-

mações, cnthu—tiastas. bravos fre—

neticas; ha pessoas que choram

eommovidas. Estua-nos 0 sao-

gue ein tumulto, não sabemos

bem o que sentimos, apenas po-

deremos aliirmar que são dis

impressões mais fortes a termos

de, pouCo depois do eclipse, ca-

hirmos n'uma melancolia indili-

nida. exquisita. Nada mais fatt-

game do que a impressão fórte

e essa foi-o de sobeio.

«O quadro que nos rodeia,.a

hora, o sitin,'tudo contribue a

hnrrurisar-me, a commot'er-me,

a levantar em meu espirito. a'

revelar-me a incommensuravel

grandeza de Deus.

o juízo tinal prophetisa—

do pelo Apocalipse; 0 dtluvio,

Pompeia, os terremotos ameri-

canos. . .e não sei quantas e quão

estrenhas cousas passaram pela

minha imaginação.

Entretanto. que maravilhosa,

que sublime a apparencin dos

céos! () astro que haVia subSti-

tuido o Sol. dir-se-izt que era o

seu catafalco, seu illuminado tu'

muio, sua camara ardente.—Ima-

ginai um eco sombrio e no meio

uma enorme chapa negra e d'oi-

ro, uma grande estrella esmalta-

da. . . Supponde o disco da Lua

negro como o azeviche e em seu

torno uma orla de lume. forma-

da pela irradiação do Sol, que

esta detraz. D'esta orla partem

dit'ergentemcnte quatro ou cin-

co feixes de prata e oiro como

as arestas das aureolas ou res-

plendores dos santos. Era. pois,

um aStro de luto.-, o cadaver do

Sol; a luz vestida de negro. Sol

e Lua formavam um só corpo.

engenho mysteriOSO que repre-

senta ao mesmo tempo o dia e

a noite.»

Eram 3 horas, 27 minutos e

57 segundos quando o eclipse

estava em toda a Sua grandeza,

completo, magnifico. 'l'inlta co—

mecado às 2 horas, 7 minutos e

43 segundos e acabou às horas

39 minutos e | segundo. sto é.

com pequenas difierenças, o Sol

levou a ser Coberto 1 hora. 18

minutos.34 segundos, conservou-

se Coberto 1 minuto e 33 segun-

dos, e gastou a descobrir-se por

completo t hora. 9 minutos e

59 segundos, durando assim ao

todo o pltenomeno as 2 horas,

30 minutosªe 6 segundos.

A totalidade do eclipse foi

de menos 3 segundos do que

estava calculado.

«A obscuridade não era

tanta que deixassemos de nos ver

uns aos outros. Mas por que

fôrma! Que fatidica luz illumi-

nava as nossas frontes! Que

apparcnte mobilidade do solo

que pisat'amos!»

Poucos antes do Sol acabar

de desapparecer por detrãz da

Lua reparamos que os passaros

com pequeninos gritos de

vor e de sobresalto se recolltiam

aos seus esconderijos, outros se

alapat-am pelos telhados das ca-

sas. U.n bando de pombas man—

sas cortitra com uma velocidade

extraordinaria. em direcção.»

pombal. a atmosphera. ia bassa

pela falta de luz.

» Passados os pequenos, mas

bem impressionantes, momen-

tos de treva, quando o eclipse

era total. «de repente cae d'a-

quelle extren'to phenomeno, um

feixe de luz, um rio d'ouro,

uma torrente de fogo que in'

nuntla instantaneamente toda a

enlucrada atmosphera.» Novo

barulho de palmas, de bravos

entltusiastas, p'treneticos, veio

saudar esses primeiros raios de

luz que pare:em uma esrrella,

porém mtis bella do que todas

as 'outras. Nem a estrella da

manhã se lhe pode cumpa-

rar em belleza, nem um grande

foco eleCtricn se lhe pode com'

parar em fulgor. Foi um brilho

que fez =desa-[:ipttrecer todos os

outros. "A estrella Venus que

appareceu por uns instantes teve

vergonha de continuar a treme-

luzir. Que belleza a d'csse pe-

quenino e primeiro jorro de

luz! . . .

Eis como alguem descreve

esta transição: «Mas _em breve

tudo o que constitue a belleza e

o encanto d*um eclipse total de

Sol torna & desapparecer e a luz

solar, irrompendo de novo por

detraz da borda da Lua. dude-

ia um subito clarão. deslumbran-

te como o feixe d'um projector

electrico e sucessivamente con-

tinuado por uma intensidade de

luz rapidamente crescente que

todos dizem parecer augmentar

mais depressa do que diminuira.

Então, salvo o reapparecimento '

das sombras ondulantes, o in-

terresse do pliettomeno cessou

para o Vulgo. e só fica o peztr

de não se ter podido gosar mais

largamente () sublime especta-

culo do eclipse totil cuit brevi'

dade torna quasi impossivel pres-

tar attcnção a todos os diversos

assumptos.»

1

Nunca a nossa terra foi vi-

sitada por homens tão illustres,

tão sabios. O que antigamente

era apenas objecto de terror e

de panico enorme, converteu—se

em causa d'uma festa artistica,

grandiosa. extraordinariamente

enthusiastica. A nossa villa n'es-

te dia, principalmente depois da

chegada aquiâ uma hora e meia

da tarde. do comboio especial,

partido da gáre da estação do

liocio em Lisboa às sete horas

e cinco minutos da manhã, no

qual vieram os principes. nunca

ella recolheu tanta gente. entre

a qual grandes illustrações, altos

funccionarios, curiosos estran-

geiros, muitos academiCOs de

Coimbra. Lisboa. Porto, etc.

Cerca de vinte mil pessoas.

Como já deixamos escripto,o

dia amanheceu formozissimo.

quente e innundado pela luz bri-

lhante do sol. A vegetação re-

pa- vigorava-se sob esse calor e sob

essa luz, abriam-se mais & von-

taJe os caiices das flores, os rou-

rinoes cantavam. l.t assim em

feata toda a Natureza. Em Ovar

tudo em alegria, animação: em-

mªgmáe a capricho al-

gumas ruas e muitos edificios.

e, logo pela manhã na philarmo.

nicas «Uvarense» e cBoaUnlãon

começaram a tocar. Estiveram

expostos ao publico os principaes

monumentos da villa.

Pelo meio dia começou a

aflinir immensa multidão para

as bandas do caminho de ferro.

Approximavam-se as horas da

chegada do comboio excursionis-

ta que trazia os pequenos prin—

cipes. O pó da estrada, 'que

quasi dava pelo artelho, lcvantaº

va-se em nuvens densas, Sufiu-

cantes. Qsaesquer elevações de

terreno que ladeavam a estrada

encontravam-se apinhadas de

gente. Assim acontecia com o

adro da Egreia, onde o povo se

acotoveiava n'uma enorme im—

paciencia curiosa. assim aconte'

cia com os mais insignificantes

monticulos ou valados até se

chegar à estação. Na gare estava'

se ti pinha. não se podia fazer

o mais insignificante movimento

parcial, o mesmo sucedia no

Martyr. '

A' entrada do comboio toca-

ram as tres pbilarmonicas o

Hymno da Carta, estraleiaram

muitos foguetes. Pouco depois.

rompia o cortejo em direcção

aos Paços do Concelho—gran-

dioso e bello monumento que

tantas criticas injustas e apaixo-

nadas tem merecido. O carro dos

principes era tirado por duas

bôas parelhas de cavalloa. Aula-

do esquerdo de D. Luiz Philip-

pe ia D. Izabel da Ponte, occu—

pando o maiou Mouzinho d'Al-

.buquerque a posição correspon-

dente ao lado de D. Manoel. lie—

tiraram os principes cerca das 4

horas da tarde.

Ao cahir da tarde, principal-

mente, é que os comboios come-

çaram a partir quasi de conti-

nuo, uns atráz dos outros. E en-

tão quem estava na gáre tivera

motivos de sobra para se rir à

vontadinha. A grandiosidade e o

Sublime da festa degeneraram

n'uma verdadeira comedia. . . ao

natural. Uma grande parte das

cabeças iam bastante aquecidas,

porque não é de balde que se

bebe a sua pingola grossa. Suc—

cedia pois daremªse as costuma.

das scenas da garagem que era

d'um homem. que estivesse a

olho firme. estoirar com riso.

Dir-se-ia á primeira viSta que o

eclipse infinita extraordinaria-

mente n'aquellas cabeças.

E lá iam os comboios, fican-

do-nos tão sómente d“esta gran-

de festa. tão rara pelo scenario

e pela Concorrencia, uma sauda-

de tão indefinida. tao grande e

tão profunda. como indefinido.

grande e profundo e o céo onde

se deu o extraordinaria pheno—

meno, causa da feata.

=-
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NOTKS

() comboio que transportava

suas altczas o Principe Real e

o Infante |). Manuel. e que era

o mesmo d »s excet'sionist:is,cht—

gnu a estação de llvar, pela 1

hora e 35 minutos da tarde, ou-

de o aguardavam a nºssa verea-I

crio, auctoridatles indiciaes e ad—

ministrativas. bombeiros volun-

tarios, clero, governadores civis

de Aveiro, Porto. Coimbra e

Lisboa, general Cilirão. commis-_

sario da policia civil de Aveiro,

povo e duas bandas de musica.

A guarda d'honra loi feita por

una força de infanteria 18. A'

chegada do comboio. o sr. pre-

si lente da camara Antonio Sua-

res Pinto, levantou vivas a suas'

magestades e aos principes. vi—

vas que foram delirantemente

c-xrrespondidus por tolo 0 po-

viléu que enchia litteralmente a

Estação. llepois, n*um coche da

casa real, tirado por duas pare-

lhas, se transportaram o Princi

pe Real e o infante D. Manoel,

ao edificio dos Paços do ConCe-

lho, onlc lhes estavam prepara-

dos alojunentos. O interior dºcs-

te bello edificio estava elegante-

mente decorado.

=Eutre os cavalheiros que

aguardavam a chegata dos prin-

cipes, lembra-nos ter visto na

gare da estação os seguintes ca-

valheiros: enm“ srs. clrs. Anto-

nio Pereira da Cunha e Costa.

Salgado e Carneiro. meretissimo

juiz de direito em Oliveira de

Azemeis; Francisco Fragateiro

e Joaquim Soares Pinto, distin—

ctos advogados.
__

-—A comp rubia dos Bombei-

ros Voluntarios fez entrega ao

Princepe Real do diploma de

presidente honorario da mesma !

corporação. O presidente da di—

reccão sr. dr. João Maria Lopes

leu uma mensagem. O diploma-

estava encerrado n'uma rica pas-

ta de pelucia azul, tendo grava"

do a prata. na frente, as armas.

reaes e do outro lado os em-

blemas da Associação. *

...A policia foi feita por 39

praças de policia civil de Aveiro'

e por patrulhas de cavallaria 7.

—Calcula—se que estiveramt

em Ovar na segunda feira mais

de 25 mil pessoas. .

—-Quando se deu a totalida'

de do eclipse, vin'se bem os

planetas Mercurio e Venus. .

-—Os principes reaes presen-

cearam o phenomeno das janel'

las dosPaços do Concelho.

—l",m todo o edificio dos

Paços do Concelho como nas

ruas iluctuavam bandeiras, mas-

tros e galhardetes.

—— A missão astronomica

Christie retirou na tarde de ler

ea feira, com todo o seu mate-

rial de observação.

-—-Vimos em Ovar. na sc-

gunda feira, os seguintes riorna'

listas: Manoel Ramos, do «Prl'

meiro de Janeiro»;

Carrelhas. do «Imparcial» de

Madrid; Raphael do Valle, do

«Correio de Cintra»; Paterson,

do «Standart. e outros.

—'l'am'bem 'nos lembra ter

visto nªcsse dia o nosso sympa'

thico amigo sr. commendador

Manoel Pereira Dias, acompa

nltado dos seguintes cavalheiros

de Lisboa: drs. José Correia

Diase Augusto José Neves, e

dos srs.Jo.sé da Silva Correia

Dias. () architrceto Ventura Ter-

ra, Juâo Jacintho Ferttaudcs,Gui'

 

  

   

 

Lopes Thomaz F. Areias. Fran

risco de Sequeira Lopes, Seve

tino Soares, Cardoso dºOliveira,

Gonçalo Couto Ignacio _Saraira

Lima. Porto Wetlo Junior, etc.

 

O encerramento das 10—

jas aos domingos

 

Emtim! A ltlêa. verbo crea-

dor de tudo, germina nos cora-

ções, balbucia-se nos labios,trans-

parece a medo nas Conversas. e

t'urtilicando—se na consciencia dos

seus direitos ousa pronunciar'sc

co 11 força; appareceu com ener-

gia, primeiro em secretos con-

certos e depois a toda a luz da

sua justiça; perante as opiniões e

o murilo.
.

E” assim. quasi mysteriosa-

mente, timidamente no começo,

que se attingem todos os ideaes

d'um povo, d'uma sociedade ou'

d'uma classe. '

E a questão de que ora ve—

nho escrevendo é dªaquellas que I

interessam particularmente a

uma grande parte da classe com-

mercial dªesta villa, é d“aquellas

que essencialmente “lhe aªectam '

ao seu organismo moral e "'N'

terial, uma questão de grande

porte para os loiistas, demais a

mais nªum meio rotineiro como,

o nosso onde não faltarão pre-

calços, quando não sejam outros _

senão os do Preconceito; mas o

que ouso dizer será bem recebi-_

da por todos.

Tractase de promover o'

encerramento das lojas aos do-

mingos edias santos de tarde,

já que em virtude do mercado

é impossivel oencerramento to'

do o dia. Uns modestos mas

empreitendedores rapazes toma-

ram sobre si o encargo de tra-
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balharcm na realisação dºesse,

ideal, que por certo está na men-

te de todos aquelles que labu-

tam toda a semana, sem dia

determinado de descanço e sem

esperançts de o terem, fortes

 

da sua crença, convictos de que—

() Ovarense

lherme Saraiva Lima, Francisco mear-lhe o caminho de tropeços,

por forma a tornuloo impratica'

vel, desalentador.

Mas não, tambem eu creio.

tambem tenho fé em que não

haverá un só negociante eat

(_)var que vá d'encontrn 5. mais

ligitima, à mais salutar, á mais

iidimrt aspiração dªaiuelles que

trabalham 6 dias a lio com te'

na'cidaie e Constancia; para ga-

nharem ao dia setimo o bem

merecido descanço.

Christo, cuia: acções e con-

selhos devem de ser espelho e

norma de todos, decretou o des'

canço dominical; a natureza. que

tão intima nente se prende a

nossa alma. apresenta se nos ao

domingo impregnada dªaquella

sercmdate mollc de quem des'

canoa; (: convida o lavralur a

deixrr ao dia santo a envadt e

a clnrrut, sob o telheiro do

combro.

Todos teem o seu dia de

total. ninguem ha p rr muito

infeliz que seit que passe sem't'

nas, mezcs e annos, sob a pezi-

da atmosphera da servidão, seia

ella coa ia por vidros d'oiro, ninº

guem lia que & cubice, só os em'

prega tos de commercio e muitos

patrões permanecem sempre no

ar viciado da mercetria, sem

raras intercadencias de bom Sol

e ares puros; n”uu't meio delª'

nhador e contrario a todos os

preceitos da hygiene.

Triste excepção a d'esta clas'

se que se apregoa iilustrada, e

se deixq viver encarcerado, sem

ar, sem luz, sem calor,—prin-

cipios fecundantes da vida,—não

ousando quebrar as

que a opprimem!

Mas emfim! Sôa a hora de

caminhar para a f-r:nte,de.se'

guir a estrella da e pzranca; des-

graçados os que cegº"— por mes-

quinhas frivolidades portiarem a

river sempre os mesmos, sem

' avançarem um passo na senda

do bem estar.

haverá um unico que negue o

seu Concurso para eese deside-

ratum, em que vae empenhado

nós.

E' essa a minha

    

essa occasi-Ito varios dis-

cursos de saudação.

seguida dirigiram-se para

Mas. d'entre os floiistas, não HOSpltttl, onde se

um grande beneficio para todos

convicção.

 

Em

a nossa formosa ria. etn-

barcan-lo no Carregal. em

tres barcos embntrleirmlos.

onde n'um passeio titvial

:idm'raram as bellezas da

ria, e onde j—mtaram etn

alegre Con'llVIO, Acompa—

nhou—os sempre o nosso

reverendo abbatle.

0 dia esteve esplendtdo,

cheio de sol & sereno.

() nosso povo recebeu-os

dignamente, fazendo-lhos

uma recepção imponente.

acompanhando'os para to-

da a parte e saudando—os

sempre.

A' noite regressaram ii

Estação para emharcztrem

para o Porto, indo bastan-

te sntisl'eitos pelo passeio

que tiveram o. tnuito gra

tos pelas ovações que rece-

beram do nosso povo,

_.

Na occasião do embar-

quema gare do estação,deu-

se um grave desastre que

impressionou deveras os ex

cursionistas e todo o povo

que os acompanhava. 0

 

  

Dr. Salgado e Carneiro

Passou'o dia de segun-

da feira, entre nós, o ex.mº

sr. dr. Salgado e Carnet-

ro, integerri mo juiz de dt-

reito na comarca de Olt-

veira de Azemeis.

 ._.—*.

As moedas ale prata

Na Casa da Moeda de-

ve começar esta semana a

troca das moedas de prata

de 100 e 50 reis, troca

cujo preso termina em 31

de julho proximo. nãoteu-

do pois curso aquellas moe-

das.

___—*
———-—

Por canto do eclipse

Em Penamacor, um proª

prietnrio que estava vendo

o eclipse, no-datnse n tota—

lidade iioou por tal forma

aterrado, que cahiu a um

ribeiro, morrendo afogado.

_.'__—*—
-——"_.

nllnlstro no Brazil

Foi respondido pelo go.

comboio d'All'arellos colheu verno brazileiro que da me

n'essa oeeasãão um pobre lhor vontade acceitavo a no-

“Pªz ,dª 14 annos, empre- meação do sr.gvneral F ran-

nnhia esma ando-lhe
P a

mente.

Foi transportndt'ir logo ao

ªchª em me dia 11 do mez corren-

estado moribundo.

""ºpel” gªdº das officinas dª com cisco Maria da Cunha para

. . “ nosso representante no Bra

perna direita pelo terço su.

perior o'o braço direito pelo

pulso. Na cabeça tambem

ficou ferido, mas ligeira-

zil.

 

Recebedorla [d'ovar

Está designado o proxix

te para as provas dos con—

É “lhº dº. Cªpªtªz Rªl' correntes no logar de re-

mundu.

  

Estimarei que os factos a não no Pará

cebedor do concelho d'Ovar

___—
_*—

Egreja

- beneficios que receber.

vencerão quaesquer impecos que

lhes venham a enredar os bra-

cos; propond) todavia com o

maior desinteresse a mim e a

outros, o secundat-os n'essa bel-

la cruzada em que ha tudo a lu'

crar, e de que teremos sobeios

Venho

pois à tica levantar a minha voz

a favor d'este neto de justiça e

de dever., que nos traz a pro- .

messa d'um consideravel melho'

mento, a miragem de melhores

dias. e embora não seja propria-

mente por mim é pelos meus

companheiros que peço, embora

não tenha as benesses de procu' '

desmintam, e appello para aboa

vontade e concurso de todos”

felicitando tambem aos srs. Sal-

vadores, pois que é d'elles que

vem tão bella iniciativa.

Viaieiros do porvir o esfor-

co 'fructiticarà; e a semente do de Mattos.

trabalho dará abundante colhei-

ta. A caminho!

A. V.

___.._
.*—-——

——

Excursão

Na terça feira passada,

[11de tenho 80 menos a vonta- sem 0 esperarmos, vieram

de de ser util aos meus seme-

Francisco lhantes. eu, que nunca sacriti'

quci nas asas do egoismo: nem

me deixei cegar por retaliações

mesquinhas.

Nada se fará dirão os refeccs

pessimistas: Deixem-me acredi-

tar o contrario.

E d'ahi que montaria isso?

Que provaria essa indttferen—

ça? Que demonstraria esse ex'

clustvismo?

Nada, a não ser que havia

uma esperança a alvorecer-nos

Cerros negros do otiicio, e uma

incomprehensivel esrupidez a se-

em excursão de recreio &

Ovar os estudantes, perfei-

tos e direcção do importan-

te collegio de Santa Maria

do Porto, com a banda da

Oliicina de S. José àfren—

te.
.

Depois de ouvirem mis-

sa na egreja matriz se di-

rigiram ao Calvario e d'a-

qui nos Paços do Conce-

lho, onde foram recebidos

| pela vereaçào, havendo por

Chegou esta semrtna,do— Està a concurso a (igreja

ente. do Pará,o nosso sym- de S. Martinho do Arade,

pathico amigo sr. Joaquim d'este concelho.

Mattos, Filho do sr. José

negociante, da ' ""'-"'""—

PºQª— _ Deu-se segunda feira de

Desejamos-lhe O seu mªnhã um descaprilnmen.

l'eSlªbªlªº'mºªl-º ' ' to de comboio na estação

da Azambuja. não occor-

*
—

rendo nenhum desastre.

Bomarla
_*
—

H'tjº. dª tarde, tem lª' Novas notas de 500 rcls

gar em Guilhovae a R0—

marta de S. Donato, que

costuma todos os nunca

ser mutto concorrida de

povo.
msmo valor.

Honlem houve no mes- As actuaes notas de 500 ms

mo local arraial com duas Sªfãº "ººªdªª Pªlªs dº “ºvº lY-

musicas. variada illumina- Pº º“ Pºr “mªs ªº valor ª“

"o E “_ , d _ perior. á vontade do portador,

çª º ºoº Prºªº e º ª'" nas ttiesourarias da sede. em

Hºje, no ªrrªiªl, tambem
Lisboa, na Caixa Filial da Por-

tocarão as mesmas duas to e dasnagencias do Banco nas

, philnrmonicas
ao desafio, outras capitaes dos districtos do

continente e do —Funcbal. ate 31

de agosto proximo.

 

A administração do Banco

de Portugal resultIeu substituir o

actual typo de notas de 500 reis

em circulação, por outro type do

*_*—
_—
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'emprehentiessemos essa viagem.

   

Diapois-l'aqntella dttt, a troca instante e grande interesse do

das artum-s notas de 500 reis sô assumpto. intended não det-er

podera lf'ctuir-se na thesoura' demot'ar't ,

na do Bane», em List:-ta. «Recebemos de Villa Nova

de Gaya e da Nazareth amostras

de pampanos. e de Villa Nova

de Ontem e outros pontos des-

cripçt'ies de uma doença, que se

nos afigura nova no pela e que

parece grave pela rapidez com

que int—ade os pampanos e causa

a morte aquelles que ataca.

Esta doença manifesta-se da

seguinte forma: na base do pam-

pano vê-se uma nodoa branca

feltrnsa. que ora abraça toda a

grossura do pampano e se es-

tende por egual entre dois nós,

ora sobe só por um lado; no

ponto de ligação da folha com o

seu peciolo, ou pésinho, appa-

rece tambem egual nodoa bran-

cacenta e feltrosa; e na llor ou

pequeno cacho appatecem no-

doas escuras.

Dizem alguns srs. assignan-

tes d'esm «Gazeta» que o ata'

que e' rapido, que os sarmentos

atacados chegam a cair da cêpzt

e que na mesma d'onde alguns

caem outros ficam, parecendo

saudaveis.

A' primeira vista e por ser

n'esta epoca cedo para o rot

branco (White rol) pole pensar-

se queo mal é obra do mildiu.

antes de apre5entar as ramifica-

ções fructiferas do exrerinr. Mas

reparando, com auxilio de lente.

veem—se n'aquella massa feltrosa

alguns corpusculos que parecem

conídios esfericos ou sugadouros

de micelío, e a casca de sarmen-

to esfacela-se, levantando-se em

fitas estreitas.

De todas as descripções fei-

tas pelos patologistas da vinha,

 

—_——-.—_-—-

na Terra ao Sol

Para medir a distancia da

terra ao astro diurno-«liz Ca-

millo Flammrriott==podese ima-

ginar um combnyu expt'essol'n'

caiu na valoenlade d'um kilnme

tro por minuto, ou sejam sessen-

ttt kilometre—' pit" hora. sem que

haja estações intertttediarias.

A viagem vl'luctuar'se-ia em

[h'l'ltt «le cento e quarenta e nove

milhões de minutos, qn" tlão dois

ttttlhfms quatrocentos oitenta e

tres mil trezentas e trinta e tre—

hnras, ou sejam cento e tres mil

(ilth'lthS noventa e cinco dias.

que fazem duzentos e oitenta e

ttes anttos.

Isto quer dizer que. se hoje

chegaríamos ao sol ahi pelo anno

de 2I82. Nós não chegaríamos

Vivos. mas sim a nossa quinta

ou sexta geração. e seria a deei'

ma ou a tlecinta segunda que se

encarregaria de trazer, quando

de rPgressn à terra. a unlieia do

que a quinta ou a Sexta tivesse

ViSlO.

Suppottdo que o bilhete cus'

tasSe um eenti'mu pur kilometro,

o custo da viagem seria francos

tltzgriowºo.

Mas como um combiyo er

presso não marcha com tanta ra-

pidez desejttia, podem fazer um

calculo mais simples e mais rapi'

do.

Toda a gente Satie que & sen'

seção reside no cerebro. Se nos

muguamos ou queimamns em qual

quer parte do Corpo. e no core

bro que sentimos a dor. Cortado

o nervo transmissor da sensação

podemos queimar completamente

um pé sem que saibamos dor

alguma. A transmissão de sanar

ção não é instautanea: os physiO'

logistas calculam a sua velocida'

de em vinte e oito metros por

Segundo.

Pois bem': supponhamns que

uma creança Ou personagem de

uma peça de Ibseu pode o Sol.

Admittamns tambem que essa

pessoa tenha o braço suliieieote'

mente curam-ido para attiugír o

muro e queimar os dedos sem

prejnim «to ratiral'os em seguida

A creança,=<o fora uma creança

—nunca sentiria a tqueintadura.

tirescetia, entraria no periodo

adulto. envelheceria, e.. . mor'

teria muito antes de que a senº

sação podesse fazer-se sentir no

seu cerebro, pois que ella só se

produziria ao cabo de Gente e

oito anttos.

doença que eSta grassando é a

que se occupa do rol branco.

Como não tenho aqui meios

de observação, para fazer o es-

tudo d'cste caso, convém aos

tnteressados dirigir amostras,

bem condicionadas, dentro de

frascos rolhados, aos gabinetes

offtciaes de patologia vegetal, o

que podem fazer por intermedia

dos agronomos disrrictacs ou da

auctoridade adminisuatira.”

l'or emquanto e para )a o

que se deve fazer écolher e quei-

mar os pampanos doentes, sem

deixar qualquer fragmento na

vinha., lavar os golpes com a

Calda bordeleZa e “applICal-a in-

tensameme em todaa vinha;

Moreira de Lima, a "=S—

goo.=M. Rodrigues de amar

agronomô.

#

Litteratura

  

, . SOBRE AS ONDAS

Secçao Agricola -

O mar estava sereno e bei-

jando a area murmurava-llte

ternamente mil segredos dºa"-

mor . . .

Nem a mais pequena nuvem

escurecia o eeo puro e diaphano

semeado de estrellas.

Um aureo barquinho desli

sara mansamente' sobre as ondas

e a casta ina qua adabava de

apparecer radiante no empyrio

quena ostentava garbosa. illumi'

nava com irradiante luz um gen—

til moço remador do aureo bat“-

As vlnhas —Uma doença

nos pampanos—o rol

branco

Do «Primeiro de Janeiro.:

O nosso disrincto college Ju»

lio Gama, direcror do acredita-

dissinio semanario «A Gazeta

das Aldeias», enviou-nos a se-

guinte carta. que apparecerà no

proxtmo numero d'aquella fo-

lha, mas . cuja publicação, pelo

.. : .--,—...,. ..... f***—ª'.

co, que embalado docemente ;

soltava ás auras umas trovas ;

melancolicas e apaixonadas.

Era um conto d'amor e sau-

dade. repassado de sentidos quei-

xumes, que mais parecia um ge-

mer dolorido, e ao terminar a

ultima syllaba de cada retso, a

voz extinguia-Se-llte n'um ai re»

pleto de angústia. sentido como

as cºrdas da lyra ao quebrarem-

se nºuma ultima vibração.

Era tão harmoniosa; tão emo-

cionante e ao mesmo tempo tão

acariciadora essa voz., que fazia

eStremecer todas as fibras do

coração d'uma joven. que n'um

arroubimento indefinivcl, a es

cutava da Sacada rendilhada do

seu Chalet.

() sem plangente dºaquella

Suave melodia, misturada d'umt

tristeza indiscriptivel. cchoava

divinamente no seu peito ma-

goado.

Ella ignoraxa quem era o

nocturno cantor, mas a sua voz

maviosa e terna, recordavalhc

outra que outr'ora ouvira n'um

embevecimento de idolatria e

que ainda lhe soava aos ouvi—

dos como uma caricia amorosa.

Qui-zera olvidal-o, mas lãmais

oconseguit:—infclizrnente——mur

murou a meia 'voz, suspirando.

Que suspiro! que nota dívi-

nal, mas tão profundamente do'

lorosa! —

Subitamente apossou-se d'ella

e deseja veltementc de conhecer

o trovador e não podendo deixar

de satisfazer os impulsos do seu

coração que a impellia para a

praia, dispoz-se a obedecer'lhe.

A luz illuminava agora uma

mulher de pé na praia. formosa

ª que "m'ª Sª approxmia dª como um Cherubini, beila como

uma visão celeste e que tiram

com desvairado olhar o barqui—

nho que continuava deslisando

sobre as vagas.

Acabava de reconhecer no

trisre remador, aquelle' que não

termina a ver desde o dia em

que lhe arremessara às facas.

uma gargalhada ironiea, cheia

de desprezo!!!

Convencia-se, de que fora

injusta em ter acreditado perti-

das calumnias. porque nªessas

saudosas trovas; um nome—o

d'ella —e'tá muitas vezes profe'

tido.- »

Uma dôr nda lhe atravessºu

o peito, semâhante à que senti-

ria se o game d'um punhal lhfo

houvesSe trespa'ssadogf—a dôr

acerba do remorso.

Lagrimas crystalinas se lhe

desprenderam das pestanas lar-

gas e assedadas, resvalandollte

pelas faCes de jaspe.

lnsensivelmente ajoelhou meio

desfallecida e com voz entrecor'

tada. gritou recobrando alento:

Perdão! Esta palavra resoou no

espaço; julgar—Se-hia o ultimo

arranco d'um moribundo nºuma

prece desesperada.

Uma onda veiu quebrar—se

junto d'ella, que em extasis in-

traduzivd, permanencia immo-

vel, e envolvendo—e suavemente

arrastou-a para & immensidade'

do oceano. . ."

Ouviria o trovador o grito

lancinante desprendido de um

coração angusnado? Sim, out-ira

e tremera, porque?

(lousa singular; elle recorda-

va-lhe uma gargalhada sinistra,

, #_.___,_._'

O Ovarense

fatal, que um dia lhe roubara

todas as illusõcs! E todavia um

brado de dôr é tão dili'erente

duna gargalhid-ti. . .

chentinamente attrahiu o

seu olhar um corpo gentil que

fiuctuava sobre as vagas. Enta-

ttiinltou para elle o fragil bar-

quinlto e erguendo em seus bra-

ços aquelle leve fardo, n”clle o

collowu cautelosamente.

Mas roubara ao mar um ea-

citii'Cl!

Afastando os louros cabellos

quectibriam o rosto formoso

da jos-eh e que scii'telltavam ouro

sobre nese. soltott uma garga-

lhada estridente, horripilante!

Enlouquecera!

E apertando contra o peito

ocadaver da que tanto amará,

deixou ir o barco à mercê das

ondas . .

Gabriella d'Almeida.

:.w,

,.i i;? ti *"'.,
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VICE CONSULADO DO

; BRAZIL EM

, da manhã às 3 da tarde.

”PZT—fã: saº:-_? ....” nua.-r "

   

AVEIRO

Funceiona das 10 horas ,

Ao vice-t'onSulado de Arvit

correspottle a legalisação de to

tdos os documentos d'este distri-

ctu para 0 Brazil, sendo os seus

seriiçús e emolumentos egttues

aos de Lisboa 'e Porto.

Venda de (33811

Queru quiz'et- comprar

u_ma casa na tªua da Praça,

d'esta villa, dirija—se 3 LA.

R, da Silva.

O blCliªffªl Francisco Anto-

ttio l'into deseja vender o seu

predio, site ao Caes d'Ovat. lle-

unberá propostas na sua casa em

Aecim;

       

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisado

pelo governo-, e pela junta (.e

saude publica de Portugal, doeuº

mentos legallsados pelo consu-

geral do imperio do Brazil. E

muito util na Convaleac'ença de

todas as doenças; augmenta con-

eidcravelmonte as forças aos in-

dividuos debilitado's, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

narto.Utn ealice d'estc vinho, re-

presenta um bom bife. Acha-Se

a v ala nas principaes pharma-

cias.

 

FARINHA PEÍTOltAL Fee,

ltUGlNOSA_ DA PIIARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador e eitcellente to-

me reconstit'u'into. esta farinha..

a unica legalmente auclorisatla e

privilegiada em Portugal,onde ha

e uso quasi geral ha muitos att-

nes,_appliea-se com o mais reco—

nhemdo proveito em pessoas de-

heis e idosas.
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0 Ovarense

Não se acceilam assignaturas por menos d'um

' anno conteudo-seesus sempre desde janeiro.

Redacção e Adniinislração,l'raça do Marquez de

Pimlual lll—Perla.

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei'

ra rua dos Clcrigos 8 e lO—Purlu.

0 DOMINGO iLLUSTRADO

HISTORIA E LlTTERATURA

    

AMÚDA ELEGANTE

() Jornal de Modas, o mais completo, dà caa

semana 8 paginas de lexto

" RElllSTll duncan

Orgão dediendn nas interesses, progresso,

lumenlo e delezu dn agricultura nacional

  

“Pmprielurio e director

ANTONIO JOSE DA CRUZ MAGALHAES
UM MOLDE COBTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURlNO A CORES

ASSIGNATUllAS=lurlugni
e ilhas:—Um anno “5000 reis

seis me"/.es 29100 rei.—'; lrcs nwzes 15100 reis; numero uulso lOO

reis; com figurino e cores “50 reis.

Toda & correspondencia parlicular devera ser dirigívda Gu

lard, Aillaud & G.ª, em Paris, 96, boulevard Monlparuusse. Ma

afim de lhes facilitar o pagameulu us srs, assigunnu's de Portuga

podem enviara imporle de suas assigualuras em valles do correio &

mesma firma, “2712, rua urea, lº_Li.—boa.

' Toda a pessoa que desejar ser agenlc d'esle jornal. pode diris

gir n sua primo.—la aus editores, em Paris, qual se rcspºudvrà com

   
  

  

    

  

  
    

     

  

 

A «Rc—vila Agricola» ê distribuida naullimª

semana de cada um. em inscirulus de 2! a 32 pagi'.

nas de lexlo iutcn'niladu cum pliulogravurns pho—

nmuus c gravuras de auimacs domesticos alfaias

agrmulns eu:.

de todos as cidades,

“villas e l'reguezias do reino,

PRECOS DA ' S ' ' .»
, . ,. >

' 5 A SIGNATUR xs Condicções de aSSIgnatura

Portugal ilhas adjacentes e Hespnnlia 35000 reis

 

l?:oriucins ultramarinas 1:5000 reis Série de 26 numeros . 500 reis

"“lª" (”“"“-" f'Wlº)
75000 reis idem de 52 numeros . 900 reis ;; maxima brevidade.

ljmzçs fazendu pune da união puslal 2| (“|-_ '

—-——---...._.-_-._-.._-_..—_-
—--«-——-__-

-—-——-.-————-——-——-—-

Lascn'lllu avulso
400 reis A correspondendo deve ser dvrigida ao pr opric REMEDIOS DE AYER

tnriu A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183,2.º=. 1

Lisboa.
"

As assignnluras sãnpngns adiantadameu

uaudn até aviso em (contrªrio.

Vende-se uma caza alla, sita na rua'

da Praça, de Ovar. Quem a pretender

dirija-se & “seu dono, J. A. R. da Silva,d,es-

ta villa. '

 

  

vlgor docabello de Ayer

—1mpudo que ucalmilu se ter

no branco e restauro au cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

lorinusura.

l'eitornl de cereja do

Ayer———0 rrdeiumais se-

guro que ha para cura da for

se. bmnchilcmslhema e tuber—

culo pulmonares. Frasco reis

1:100. mein Írnsrn 000 reis.

Balsaparllha de ,lycrzPara

cura radical das escrofulas.

 

  

Extracto compos
to ile

purificar e sangue, limparo corpo e

Frasco 11100 reis.

TYPOGBAPHIA

nvuirsr

26, Largo de S. Pedro, 27

: e bílíosas.

' Todos os remedios qu

tradºs de maneira Que-sal

to tempo.

Pllulas calhartlcas
de Ayer=0 melhor purgadvo suave o

aleitamento vegetal.
,

TONICO ORIENTAL

MARCA ,crssan,

linquldlbn preparação para aim-mosca ocabcllo

Esn'rpurodas .as afecções do craneo, limpa e perfum a cabeça

AGUA FíonioA

e ficam indicadas são altamente concen-

iem barsws, porque um Vidro dura mm-

%Wªáeêzes—

.

.
MARCA «CASSELSD

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo- Pelrume delicioso para o lenço,

graphica, onde serao executados com primor e receio, laes como: º tºmªdº" º “º bªnhº

Diplomas letras de cambio mapp-is fª cluras livros ' ' l -- "

_ , . . - , c c ., » , _iornees rolo os . , . ,

para pharmncms, participacoes de casamento., programmes, circulares, ia— ÃBONEM-íãâ ?CÉSÉEIEZCERINA

lur 'e " s . . .
' . ' _ .

c as, ' “bo ,etc ' ele
. Mudo grandes. —-— Qualidade superior

%&%—
» A' venda em todas as drogarias e lojas de perl'umà

- "ias.

Tem a venda o Codigo de posui-as mu ulclpaes do concelho de ovar "con-

tendo o novo addlclonamento, preço 300 rc's. ,

Bilhetes de visita, carla cento, a 800 2J0 e 300 rcls.

De luto, carla cento, a 400 e 500 rc s.

PREÇUS BARxTuS

VermiíuGe deB.L.Fahneslock

E” o melhor remedio contra lumlirlgns. 0 proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio neo faça o cliente quando o doente tenha iúuibrigas e seguir exa-

:IamMe as iuslrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA «CAS—

SEIS» —_Amacizun a pelle e são da melhor qualidade por preços bª“

raríssimos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Mnusiuho

_ ia Silveira. 85. Porto.

' Perfeito Deslníeetante e purlncante de JEYI'EH

para desinlcclai casas (: lalriuas; lambem é excellente para tirar

gordura ou unduas de roupa, limpar memes e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias=Preço

cncnu Amrucuo

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquor outra bebida. E' leve, fino, facil de di.

gerir a Completamente livre de alkaii, ou qualquer outra materia eX'

tranha. Este cacau americano é mªis commodn o mais barato que

choculate café ou chá e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este cacau uma vez, jamais deixarão

de o'prefurir ao chocolate, café ou chu. puis reconhecerão as suas

”_”—ÉÚITORÉS-z-BELÉLÉ(Ítiuõlª-elluaª
lllnrecÍnl Salúunha. 26=LISBOA

_,). &.—

As PMS Mies

Éii'ilLE 'RICHEBOUBG

Auclnr dos romances: A Mulher Falei, A Esposa, a Marlyr, 0 Murilo, A Avó, Os Fi-

lhos da Millionara, () Selvagem, A Vini-a Millionaria, (: Fllia Maldla—publcados por esta

empreza. _

Versão de J. de Mngeihes—No lim da obra um brinde aos assignantes

moire como se erenaoe oe somamos

Condições da ”signature—50 reis cada caderneta semanal, e 450 reis cada volume bro.

Chªdª. ""os no ºi«:lod—-lenli-eº'i Assi nmse no escri lorio d s ler - ' ' . .

dd) I'Zino º L '( ' * g ª P 0 ed os e em todas ªº 1er qualidades nutritivas & agradavel paladar.

' '

Uuicos agentes em Portugal, James Cusscls e C.ªl Rua de

Pedidos anos edilc'i'c: BEU M & C.ª Rua do Marechal Saldanha,?(i, Lsuoa. hli-uSÍ ho da Silveira, 85, Porto-

 

 

 


